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PROPOSIÇOES

SOBRE

*

Je ne caresse pas les opinions, mais je cher-
che la vérité.

TIIOMAZ.— Éloge de Descartes.

>

I .

O coração não é um orgão essencial à vida ; nem c por sua força que principalmente se
executa a circulação do sangue no homem.M

I II.
A doctrina dos dias eriticos é um absurdo em medicina, è uma chimera.

III.
Nego a existência dos virus. Virus é um termo puramente ontologico, creado com o sõ fim

de aplanar difficuldades na explicação de vá rios phenomenos de certas moléstias.

IV.
A theoria de Ilichat relativamente á formação dos kystos è inadmissível.

V.
A congestão sanguínea c devida a um accrescimo de energia na acção das cellulas primor-

diacs do organismo: ella c mais ou menos intensa, sob a influencia das mesmas causas, em
proporção do maior ou menor grão de elemento nervoso, que encerram estas mesmas cellulas.

VI.
A estagnação do sangue provêm da asthenia das cellulas primordiacs do organismo, e.xcep-

t
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lo quando ha um obstáculo mecânico 4 circularão. ( > csludo deste plirnomrno pôde guiar 4

explicação do vasio nas artérias depois da morte.
VII.

Ö estudo da tphygmographia está hoje, e com razão, quasi inteiramente abandonado: »-lia
tem de feito muito pouca utilidade na apreciação dos estados morbidos.

VIII.
A moléstia cscrophulosa não- é virulenta ; cila consiste em uma alteração no processo de as-

similação organica, é uma verdadeira cachexia.
IX.

Em medicina o ccleclismo é uma utopia. O experimentalismo, philosophicamente combi-
nado com uma escrupulosa estatística, é o methodo com que menos vacillante caminha o pra-
tico por entre as escuridões da pathologia c da therapeulica.

X.
Os medicamentos não tem acção immediata sobre o sangue.

XI.
As febres intermittentes não consistem especialmente em um padecimento do sangue: não

é por tanto sobre este liquido que em primeiro lugar devem convergir as vistas do thera-
peutista.

XII.

No tratamento dos bypoemicos o ferro pôde ser substitu ído por outro qualquer lonico.
XIII.

A theoria de Bailly, quanto á causa da intermittencia das febres, c rid ícula : as dos Srs.
Piorry e Roche não são admissíveis. O phenomeno da intermittencia ainda está por ser ex-
plicado.

XIV.

A docimasia pulmonar nio tem grande valor quando se trata de determinar se o indivíduo
antes do parto, ou se depois do nascimento.nasceu

XV.

A formação da côdea inflammatoria que se observa sobre o coalho do sangue extrahido da
c explicá vel pelas ú nicas leis da physica ; assim lambem a sua ausência em algunsveia casos.
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XVI.

A fôrma (lo vaso cm que c recebido o sangue, e a maneira de o exlrahir, influem na forma-
ção da côdea infiam maioria.

XVII.

Provocar o parlo prematuro é uma pratica, álèra de immoral e deshumana, cm opposiçâo
com o que nos ensina a seiencia.

XVIII.

O systema dos vasos lymphaticos é o agente exclusivo das funeções de absorpeáo.
XIX.

A gaslro-stomia proposta pelo Dr. Sedillot não deve jamais ser praticada.

XX.
A existência de uma congestão ou inflammação não é o indice absoluto do emprego dos

antiphlogisticos.



HIPPOCRATIS APIIORISMI.

I.
In gymnastic® disciplinæ deditis, boni habitas ad summum progress!. periculoM, s, m

extremo slelcrinl: non min. ponunt in codera statu manor»-, neque quu-sccrc. t...m ver*. non
quiescant, neque ultra possint in melius proficere, reliquum est ut in detenus ruant. Horum

igitur causa, bonum habitum solvere confer!baud cunctantcr, quò rursus nutrition» pnnci-
pium sumat corpus. Neque conQdenlia- ad extremum ducendæ: penculosum emm: sed qoa-
lis natura fuerit ejus qui perferet, e«'» usque ducendæ. Sic et evacuationes ad extremun. d û-
contes, periculosæ. Et rursùs refcctior.es, cira, extrem«® fueriul. periculosæ. Sect , t , Aph. 3.

II.
In tenui victu delinquunt a*gri : ob id magis læduntur. Omnc enim delictum, quo.l adn.it-

titur, multù majus fit (in tenui) quà n. in paulô pleniore victu. Proptcrca etian. sanis pericu-
losus est valde tenuis, ponderatus et exquisitus victus; quia delicta graviùs tolerant. Ob hoc
igitur tenuis et exquisitus victus periculosus magis, quart, paulô plenior. (Sect. I , Apb. 3.)

III.
Qu® crescunt, plurimum babent calidi innati : plurimo igitur egent alimento: sin rniniis.

corpus consumilur. Senibus autem paucus calor : proptcrca paucis fumitibus indigent, à mul-
tis enim extinguilur. Idcircò, ctiam febres senibus non similiter acut®. Frigidum enim est
corpus. (Sect. 1, Aph. H.)

IV.
Mullùm, et derepentè, vacuarc, aut replere, aut calefacere, aut frigefacerc, aut alio quo-

cumque modo corpus movere, periculosun. est. Enimverô omnc multum, (i. c. nimium na-
tura* est inimicum. Quod ver*'» paulalim fit , tutum est : tum alias, et si quis ex aller* »
ad alteram transcat. (Sect. , Apb. ö l.)

V.
lu bis autem frigido uti oportet unde sanguis crumpit, aut erupturus est : non super ipsa,

sed circa hæc, unde infinit. Et qiiîccumquc indammationes, aut flammei ardores ad rubrum
et sanguineum colorem vergentes novo sanguine, super ipsos : nain inveteratos nigrefacit :
erysipelas ctiam non exulccratum (juvat) : quoniam exulceralum lædil. Sect. 5, Apb. 23.)

VI.
Lac dare capite dolenlibus, malum. Malum verò ctiam febricilantibus. et cpiibus hypochon-dria elevata sunt murmiiraiitia, et siliculosis. Malum autem et quibus dejectior.es biliosa* etiisqui acutíssunt febribtrs: et quibus copiosi sanguinis facta est egestio. Convenil verb tà bi-dis non admodù m valde febricilantibus (lac) dar.*, *- t ir. febribus longis et languid», nulloex supradiclis signis präsente ; et praeter ralionem quidem extenuatis. (Sect, li. Apíi. 61
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Dr. Francisco de Paula Cândido.
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